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Este caso para ensino visa fomentar uma aprendizagem so-
bre a importância das redes e do capital relacional para o 
empreendedorismo cultural. Seus objetivos de aprendizagem 
são: (a) caracterizar os mercados populares como lócus de em-
preendedorismo cultural; (b) identificar a relevância das redes 
para o empreendedorismo cultural, e (c) compreender como 
o capital relacional sustenta o empreendedorismo cultural. O 
caso retrata o processo de inscrição da Feira de São Joaquim 
em um prêmio internacional para mercados inovadores e con-
ta a história de um empreendedor, destacando o processo 
de inovação e o papel da rede para o seu negócio. Durante 
a produção do vídeo de apresentação da inovação que servi-
rá para representar a feira na competição, é possível perceber 
características e singularidades da inovação e dos mercados 
populares, a relevância das redes e do capital relacional para 
o empreendimento.
Palavras-chave: Empreendedorismo cultural; redes; inovação; 
capital relacional.

This teaching case aims to encourage learning about the im-
portance of networks and relational capital for cultural entrepre-
neurship. Its learning objectives are: (a) to characterize popular 
markets as locus of cultural entrepreneurship; (b) identify the 
relevance of networks for cultural entrepreneurship, and (c) un-
derstand how relational capital supports cultural entrepreneur-
ship. The case portrays the subscription process of Feira de 
São Joaquim in a world award for innovative food markets and 
tells the story of an entrepreneur, highlighting the innovation 
process and the role of the network for his business. During the 
production of the innovation presentation video that will serve 
to represent the market in the competition, it is possible to per-
ceive characteristics and singularities of innovation and popular 
markets, the relevance of networks and relational capital for the 
enterprise.
Keywords: Cultural entrepreneurship; networks; innovation; 
relational capital.
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Caso 

O caso relata a história de Márcia, secretária de cultura e turismo de Salvador, 

Bahia, que inscreve a Feira de São Joaquim em um prêmio de inovação em mer-

cados populares. Com o apoio do governo e da prefeitura, Márcia se reúne com as 

lideranças da feira para discutir os requisitos de inscrição no prêmio, além de cole-

tar informações e selecionar o empreendedor que representará a feira no vídeo de 

inscrição. Durante a produção do vídeo, a massa pronta do acarajé é apresentada 

como a inovação escolhida para representar a feira na competição. Considerando 

o processo de inscrição e produção do vídeo no prêmio, surgem alguns questiona-

mentos: existe empreendedorismo e inovação na feira? Quais são as características 

e diferenciais desse empreendedorismo? Qual é a importância das redes para o 

empreendedorismo? Como o capital relacional do empreendedor auxilia na criação 

e desenvolvimento do seu negócio?

UM PRÊMIO PARA MERCADOS INOVADORES PELO MUNDO

Nascida na cidade de Salvador, Márcia sempre teve orgulho da sua baiani-

dade, e desde criança se interessou em conhecer a história e a herança cultural do 

seu estado. Por isso, quando ela assumiu o cargo de secretária de cultura e turismo 

de Salvador/Bahia, declarou como missão compartilhar com o Brasil e com o mun-

do, o patrimônio histórico-cultural do seu estado sempre que tivesse oportunidade. 

Assim, quando ela soube do prêmio UNESCO de inovação em mercados populares, 

pensou que a Feira de São Joaquim seria uma forte candidata para representar o 

seu estado. Para saber quais os requisitos de inscrição, Márcia acessa o site do 

prêmio e encontra as seguintes informações: 

“O prêmio UNESCO de inovação em mercados tem o objetivo de contemplar merca-

dos populares inovadores ao redor do mundo. A iniciativa busca identificar práticas 

inovadoras realizadas em mercados populares, que são ambientes caracterizados pela 

sua importância socioeconômica, além da sua tradição e patrimônio cultural.

Para inscrição no prêmio, deve-se realizar o cadastro no site, preencher informações 

sobre o mercado: sua localidade, ano de fundação, texto de apresentação e uma jus-

tificativa para mostrar o porquê o mercado é inovador. Após o preenchimento dessas 

informações, um vídeo deverá ser produzido e enviado, incluindo uma apresentação e 

explicação do processo de inovação de um empreendedor escolhido como representan-

te do mercado”.
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Márcia também vê no site que diferentes mercados no mundo haviam reali-

zado suas inscrições e estavam preparando a etapa seguinte do processo, o vídeo 

de apresentação. Mercados do México: o Mercado de Coyoacan, o Mercado Del 

Carmen e o Mercado de San Juan; de Portugal: o Mercado da Ribeira, o Mercado 

de Matosinhos e o Mercado da Vila; do Reino Unido: Portobello Market, Borough 

Market; da Espanha: o Mercado de San Miguel, o Mercado de San Ildefonso e o 

Mercado de la Paz. No Brasil, o Mercado Novo, localizado em Minas Gerais e o 

Mercado Central de São Paulo que já haviam realizado suas inscrições. Márcia per-

cebe que a concorrência vai ser árdua e decide entrar em contato com o prefeito 

da cidade, André Sousa, e o governador, Paulo Costa, com o intuito de marcar uma 

reunião para conversar sobre o prêmio e a inscrição da Feira de São Joaquim como 

representante do estado.

Uma semana depois Márcia se encontra com o prefeito e o governador para 

discutir sobre o prêmio e buscar apoio. Todos concordam que a Feira seria uma ex-

celente candidata para representar a Bahia na competição, e que o prêmio traria visi-

bilidade, apresentando a cultura baiana e seus diferenciais para o mundo. Márcia re-

flete sobre quais aspectos da feira podem ser enfatizados no vídeo para mostrar que 

um espaço tradicional, como um mercado popular, possa ser considerado inovador?

 

A INSCRIÇÃO NO PRÊMIO 

Depois de acertar os detalhes, Márcia e Roberto, que é o secretário de Tu-

rismo da Bahia, juntamente com Leonardo Rodrigues, produtor responsável pela 

preparação do vídeo, se reúnem com lideranças da Feira de São Joaquim para 

discutir sobre os requisitos de inscrição da feira. Márcia precisa coletar informações 

para elaborar um texto de apresentação e justificativa para ressaltar a inovação da 

feira, além de discutir quem será o empreendedor selecionado para representá-la 

no vídeo. A reunião contou com a presença do diretor do sindicato dos feirantes, 

João Silva, e alguns feirantes.

MÁRCIA: Olá! Obrigada por estarem aqui. Sou Márcia, secretária de turismo 

e cultura de Salvador, e estou aqui com o secretário de turismo da Bahia, Roberto, 

para discutirmos a inscrição da Feira de São Joaquim em um prêmio UNESCO para 

mercados inovadores pelo mundo. Além dele, trouxe também Leonardo, que é pro-

dutor responsável pela preparação do nosso vídeo de inscrição.
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ROBERTO: Temos certeza de que nossa feira é uma forte candidata, mas 

precisamos discutir conjuntamente quem será o empreendedor que representará 

a feira no nosso vídeo, além de elaborar também a justificativa do porquê nossa 

feira é inovadora. Esses dois requisitos são essenciais para que nossa feira consiga 

competir com os outros mercados que também irão se inscrever.

MÁRCIA: Exato, Roberto. Como precisamos organizar essas informações, 

conversei com João, que é o presidente do sindicato dos feirantes e conhece bem a 

feira. Além dele, pedi que convidasse algumas lideranças da feira para essa reunião 

e agradeço a presença de todos.

JOÃO (presidente do sindicato): Claro, estamos muito empolgados com a 

ideia de trazer esse prêmio para nossa feira e poder mostrar para o mundo o nosso 

diferencial, sem falar que podemos atrair mais pessoas para conhecer a feira.

MÁRCIA: Podemos começar discutindo o que deverá estar no texto de apre-

sentação da feira. Quero que vocês me digam algumas informações que acham 

importantes para apresentar a feira e para mostrar o porquê ela é diferente e merece 

ganhar esse prêmio.

JOÃO (presidente do sindicato): Acho importante dizer que nossa feira é a 

maior do estado, e uma das maiores do Brasil. Aqui se encontra de tudo, ingre-

dientes para suas receitas, artesanato para arrumar sua casa, produtos religiosos, 

as ervas medicinais, em que o vendedor diz como usar para curar alguma doença, 

você encontra de tudo aqui.

ROSA (feirante): Pode colocar que a gente fica na Baía de Todos-os-Santos! 

Em frente ao mar, tem uma vista linda. E que muitos dos produtos vendidos aqui 

chegam do Recôncavo da Bahia. 

CARLOS (feirante): A feira também é um local que mostra muita da nossa 

cultura baiana. Quem quiser conhecer um pouco da Bahia, pode vir para cá. Tem 

temperos, ervas, restaurantes e um atendimento diferenciado, que só na feira tem, 

que é o contato do cliente com o dono. Em supermercado grande isso não existe, 

mas aqui na feira tem.

JOSÉ (feirante): É isso mesmo, Carlinhos. O cliente sempre volta porque sabe 

que vai ser bem atendido. Acho também que nossa feira está sempre se renovando, 

já trabalho aqui tem uns 25 anos, e vejo que ao longo do tempo as coisas mudam 

pra atender ao que o cliente quer. Por exemplo, uns anos atrás na feira tinham vá-
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rios boxes e barracas de roupa e sapato, eu mesmo vendia roupas que comprava 

em outro estado, mas agora meu comércio é de doces, balas e chocolate, que cha-

mamos de bombonieres. A feira está sempre se renovando pra atender ao comércio 

e a demanda do cliente.

ROSA (feirante): Verdade, essa renovação sempre esteve presente na feira, 

lembro que meu pai, que já vendia aqui na feira quando eu nasci, me contava como 

as coisas mudaram desde que ele chegou na feira há uns 45 anos atrás. No come-

ço, ele vendia banana numa banca, depois passou a vender ingredientes da nossa 

culinária em um box, quiabo, azeite de dendê, leite de coco, pimenta, tem de tudo 

um pouco. Hoje, quem trabalha no box sou eu, é de onde eu tiro o meu sustento.

JOÃO (presidente do sindicato): É isso mesmo, Rosa. Muita gente tira seu 

sustento daqui da feira, por isso ela é tão importante para nós. A história da feira se 

mistura com as histórias dos feirantes, muitos dos negócios da feira são familiares, 

vão passando de geração em geração, de pai para filho. 

ROBERTO: Podemos dizer que a feira, além de sua importância econômica e 

social, é um patrimônio da nossa cultura baiana. 

NEIDE (feirante): Com certeza, a Feira de São Joaquim é que abastece os 

terreiros da Bahia, todos os produtos para o axé, das religiões de umbanda e do 

candomblé, que são louças, produtos de barro, velas, santos, você encontra na 

feira. Isso é parte da religiosidade do baiano, parte da nossa cultura.

JOSÉ (feirante): O que a gente tem pela feira é amor! A gente se dedica para 

que ela continue, mesmo em tempos difíceis e de mudanças. Por isso, apesar dos 

problemas de estrutura da feira, porque ela precisa de uma reforma pra resolver 

os problemas de higiene e pra que a gente posso receber melhor nosso cliente e o 

turista. Dia de chuva é sempre complicado porque tem muita lama.

NEIDE (feirante): É isso mesmo, Zé. Tem que falar dos problemas da feira 

também, nem tudo é perfeito. Os feirantes ainda esperam o projeto de requalifica-

ção que ia reformar a feira e melhorar a estrutura, mas é tudo muito devagar, até 

agora só foi feita uma parte. Apesar dos problemas, a feira é uma parte importante 

das nossas vidas, nossas histórias. 

MÁRCIA: Muitas informações. Estou anotando tudo e vou colocar no texto de 

apresentação e justificativa. Acho que vai ficar bom. Agora, temos que decidir como 

vai ser o vídeo e quem vai ser o empreendedor que vai representar a feira e explicar 
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sua inovação. Começando pelo vídeo, sobre o empreendedor, vocês tem alguma 

sugestão de quem pode ser um diferencial na feira? Que faz algo de diferente? Ou 

tem um negócio que não tem em outro lugar, só aqui na feira?

JOÃO (presidente do sindicato): Eu sei que a feira abastece o comércio das 

baianas de acarajé, tudo que elas precisam, encontram aqui. Desde o camarão, o 

azeite de dendê, as pimentas, e, principalmente, a massa pronta do acarajé e do 

abará, que começou a ser vendida aqui na feira. A venda da massa pronta surgiu 

aqui na feira.

ROSA (feirante): Acho que a massa pronta pode ser uma das coisas diferentes 

da feira. Antes da massa pronta, o processo de preparação era bem artesanal, tinha 

que quebrar o feijão, depois deixar de molho, lavar várias vezes, tirar as cascas e 

só depois passar no moinho. Eu sei porque minha tia era baiana de ofício, e quan-

do criança, eu ajudava a lavar e tirar as cascas do feijão. Agora não, com a massa 

pronta, as baianas, restaurantes, ou outros clientes, chegam aqui na feira e compram 

a quantidade da massa já pronta pra ser frita, no caso do acarajé. Então, além dos 

outros ingredientes, agora tem a massa já pronta na quantidade que desejam.  

MÁRCIA: Que interessante, então agora é mais prático para fazer o acarajé 

porque já se vende a massa pronta aqui na feira?

JOÃO (presidente do sindicato): Com certeza. E a Feira de São Joaquim é um 

dos principais pontos de abastecimento dos ingredientes do acarajé, uma iguaria 

da nossa culinária e da nossa cultura.

MÁRCIA: Todos concordam que a massa pronta do acarajé vai ser a inova-

ção da feira? 

Todos os presentes na reunião concordam que sim, elegendo a massa pronta 

do acarajé como a inovação que será apresentada no vídeo de inscrição da feira.

MÁRCIA: Agora eu preciso conversar com os feirantes que comercializam 

a massa pronta, para falar sobre o vídeo que vamos fazer para inscrição da feira 

e como vai ser a participação deles. A ideia é mostrar e explicar como acontece o 

processo de preparação da massa pronta do acarajé, entrevistando as pessoas e 

trazendo informações importantes para apresentar essa inovação. O que acham?

CARLOS (feirante): Acho que vai ser difícil alguém tirar esse prêmio da feira!

JOSÉ (feirante): Sem contar que um prêmio assim dá mais destaque para 

nossa feira, já que ela vai ficar mais conhecida no mundo todo.
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NEIDE (feirante): A nossa feira e nossa cultura não tem outra igual, vamos 

ganhar esse prêmio!

INOVAÇÃO DA FEIRA DE SÃO JOAQUIM: SUA APRESENTAÇÃO E 

JUSTIFICATIVA 

Depois de alguns dias da reunião ocorrida na feira, Márcia trabalha no texto 

de apresentação e na justificativa que deverá ser enviada no processo de inscrição 

para o prêmio. Com as informações passadas pelos feirantes e pesquisas adicio-

nais feitas por Márcia em sites, publicações em revistas e notícias, ela finaliza o 

texto e entra em contato com Leonardo, o produtor encarregado do vídeo, para 

marcar um encontro e discutir algumas ideias.

No dia do encontro, Leonardo traz as primeiras imagens que ele e sua equipe 

realizaram da feira, e em conjunto eles discutem sobre como inserir o texto no vídeo 

e quais imagens serão utilizadas.

LEONARDO: Márcia, eu e minha equipe já fizemos várias imagens da feira, 

mostrando a movimentação das pessoas, das mercadorias, a entrada da feira, a 

vista da Baía de Todos-os-Santos. Buscamos registrar bem o espaço da feira, a 

movimentação das pessoas, mercadorias.

Depois que Leonardo apresenta a primeira versão do vídeo de apresentação, 

ele discute com Márcia como será a inserção do texto elaborado por ela.

MÁRCIA: As imagens estão lindas, Leonardo. Parabéns para você e sua equi-

pe! Acho que vai ficar muito bom quando inserirmos o texto. Ele ficou assim: “A 

Feira de São Joaquim é localizada na cidade de Salvador, Bahia, Brasil. Situada em 

frente à Baía de Todos-os-Santos, fundada no ano de 1964, é a maior feira do es-

tado, e uma das maiores do Brasil. Sua cadeia de abastecimento recebe produtos 

do Recôncavo baiano e de diversos estados, e supre a demanda de várias cidades, 

além da capital do estado. 

Na Feira de São Joaquim se encontra de tudo um pouco, frutas, verduras, 

temperos, ervas medicinais, artesanato, artigos religiosos ligados às religiões de 

matriz africana, como o candomblé e a umbanda. Além de ingredientes da culinária 

baiana, como azeite de dendê, leite de coco, pimenta, camarão seco, massa pronta 

para acarajé e abará. Para os feirantes, dentre os diferenciais da feira estão o desen-

volvimento de laços afetivos e a proximidade com os clientes, alguns vão à feira há 
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muitos anos, conhecem os donos das bancas e boxes, barganham e adquirem seus 

produtos e serviços. Outros vão à feira aos domingos, fazem suas compras e apro-

veitam para tomar cerveja e comer um aperitivo em um dos restaurantes à beira mar.

Ao caminhar pela feira, percebe-se uma mistura de tradição e modernidade, 

resultado da necessidade de renovação de um ambiente complexo, que não se 

resume às trocas econômicas e de comércio. A feira reflete as mudanças e trans-

formações sofridas ao longo de tempo, sem perder sua identidade, caracterizando 

um retrato da cultura baiana, que se renova continuamente para atender aos seus 

clientes, àqueles que dela dependem para viver e encantar seus visitantes”.

LEONARDO: Ficou maravilhoso o texto, Márcia. Agora só fica faltando a gra-

vação com o empreendedor.

REDE EMPREENDEDORA: INOVANDO NA FEITURA TRADICIONAL DO 

ACARAJÉ

No dia da gravação do vídeo, Márcia  encontra Leonardo e sua equipe. Tam-

bém estão presentes Rafaela Correa, jornalista e apresentadora que conduzirá as 

entrevistas, e Vera Ramos, diretora da associação das baianas de acarajé. Juntos 

eles se dirigem ao box de Jorge Ramos, o primeiro empreendedor do ramo da massa 

pronta de acarajé da feira, além da massa, seu negócio comercializa produtos rela-

cionados à culinária baiana, como azeite de dendê, camarão seco, feijão fradinho etc.

MÁRCIA: Bom dia, seu Jorge. Tudo bem? Leonardo e sua equipe vão colocar 

os equipamentos para começarmos a gravação. Quem vai entrevistar o senhor será 

Rafaela, ela é apresentadora e jornalista, e vai fazer perguntas sobre o seu negócio. 

Além dela, Vera, diretora da associação das baianas de acarajé, vai acompanhar vo-

cês na entrevista para falar um pouco sobre como a venda da massa pronta afetou 

o negócio das baianas.

RAFAELA (apresentadora): Oi, seu Jorge. Muito prazer em conhecer você. A 

nossa ideia é que a entrevista aborde o começo do seu negócio, sobre o seu pro-

duto e quem ajudou você nesse processo. Tudo bem?

JORGE (empreendedor): Tudo bem, vai ser um prazer falar sobre isso.

RAFAELA (apresentadora): Vera também vai nos acompanhar e participar da 

entrevista, ela vai falar um pouco sobre o ofício das baianas e do próprio acarajé. 

Vamos começar?
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Leonardo e sua equipe autorizam o início da gravação, e o vídeo da entrevista 

começa a ser gravada.

RAFAELA (apresentadora): Olá, me chamo Rafaela Correa, sou jornalista e 

apresentadora baiana. Hoje estou aqui na Feira de São Joaquim para entrevistar o 

Senhor Jorge Ramos, empreendedor do ramo da culinária baiana, seu negócio é es-

pecializado em vender a massa pronta do acarajé e do abará, e os outros ingredien-

tes da culinária baiana. E, como vamos falar sobre o acarajé, quitute afro-brasileiro 

muito apreciado, convidamos Vera Ramos, diretora da associação das baianas de 

acarajé, para nos acompanhar. Seu Jorge, quero que o senhor comece nos contan-

do quando começou a trabalhar aqui na Feira de São Joaquim?

JORGE (empreendedor): Cheguei na feira ainda menino, meu avô já era dono 

desse box aqui. Eu e meu irmão já ajudávamos a carregar os sacos de mercadoria, 

fazer a limpeza, ajudar no atendimento. Depois, o box ficou para mim, isso já tem 

uns 30 anos. Meu irmão também trabalha aqui na feira, mas tem o box dele, hoje ele 

trabalha no ramo da pasta de amendoim.

RAFAELA (apresentadora): O negócio sempre vendeu produtos da culinária 

baiana? Desde o seu avô?

JORGE (empreendedor): Sim, desde a época do meu avô trabalhamos com 

produtos da culinária baiana.

RAFAELA (apresentadora): No início do seu negócio, você teve ajuda de al-

guém? Da família, de amigos? De colegas da feira?

JORGE (empreendedor): Além da família, da minha esposa que trabalha aqui 

comigo, no início não tive muita ajuda não, trabalhei muito para chegar aonde estou.

RAFAELA (apresentadora): Quando você passou a administrar o negócio, fez 

alguma mudança?

JORGE (empreendedor): Não, continuei vendendo camarão seco, feijão fradi-

nho, azeite de dendê, tudo que o pessoal que vende acarajé precisa. Inclusive essa 

rua aqui da feira é especializada nesse ramo, aqui todo mundo trabalha com esses 

ingredientes.

RAFAELA (apresentadora): E sobre a massa pronta, você poderia me contar 

como surgiu a ideia? 

JORGE (empreendedor): Eu já vendia feijão fradinho, que é o ingrediente base 

para a massa do acarajé e do abará. Aqui na feira o cliente já encontrava o moinho 
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manual para fazer a massa. Como eu já vendia feijão para muitas baianas, que vi-

nham aqui comprar os ingredientes, eu conversei com um senhor, Seu Zé, que já 

vendia esses moinhos aqui na feira, para inventar uma máquina para fazer a massa 

para vender já pronta, um moinho elétrico. Aí surgiu a ideia da massa pronta, eu vi 

que tinha essa necessidade no ramo que eu trabalhava e pensei em como podia 

atender melhor meus clientes, além de expandir o meu negócio.

RAFAELA (apresentadora): Então você viu uma oportunidade para expandir 

o seu negócio e lançar um novo produto, conversou com outro empreendedor aqui 

da feira, e ele desenvolveu esse moinho elétrico? 

JORGE (empreendedor): Não, eu encomendei minha máquina a outra pes-

soa, que trabalha no ramo de maquinário, eu expliquei a ideia que eu tinha e a pes-

soa confeccionou. Seu Zé forneceu depois as máquinas dele aqui para os colegas 

que trabalham no ramo da massa, ele inventou e confeccionou uma máquina que 

ajudava a lavar o feijão. O primeiro moinho para massa pronta aqui da feira foi o 

meu, mas seu Zé não quis ser meu parceiro nesse início.

RAFAELA (apresentadora): E qual foi a reação dos clientes? Eles gostaram 

do produto?

JORGE (empreendedor): No início o pessoal gostou da ideia, principalmente 

quem já trabalhava vendendo acarajé, algumas baianas, os restaurantes, e os clien-

tes que compravam em quantidade pequena, para consumo próprio. Mas teve gen-

te que não gostou e não compra até hoje porque prefere fazer sua massa, tem uma 

questão religiosa também. Apesar da massa pronta ter sido pensada pra facilitar o 

dia a dia da baiana do acarajé, porque é mais prático, algumas preferem comprar o 

feijão, ou o feijão que já foi lavado e ficou de molho, já pronto para fazer a massa, 

eu também vendo assim. Depois que eu comecei a vender a massa, os boxes aqui 

da rua passaram a vender a massa pronta também.

RAFAELA (apresentadora): Vera, queria que você explicasse o que significa o 

acarajé e o abará para a cultura baiana?

VERA (associação das baianas): O acarajé e o abará chegaram no Brasil 

através dos escravizados, e aqui ele é considerado uma oferenda do terreiro de 

candomblé para os Orixás, o acarajé para Iansã e o abará para Xangô. Nos países 

africanos, Nigéria e República do Benim, ele é uma comida comum, um bolinho, 

conhecido por àkàrà. Esses escravizados trazem o acarajé e o abará para o Brasil, 
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especialmente para três estados: Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. Mas a Bahia 

foi quem abraçou esse ofício, tornando uma parte da cultura. Hoje, só Salvador tem 

quase 4.000 baianas associadas, que chamamos baianas de ofício.

RAFAELA (apresentadora): Sobre a massa pronta do acarajé, você poderia 

me dizer o que mudou no ofício da baiana com essa inovação?

VERA (associação das baianas): Olhe, Rafaela, como o dia a dia da baiana é 

muito corrido. Levando em conta que para fazer a massa em casa é demorado, por-

que tem que lavar o feijão, e isso gasta muita água e energia elétrica. Para otimizar 

o tempo, a baiana já compra a massa pronta. Vou dar um exemplo, imagine que a 

baiana tenha um evento pela tarde, aí ela prepara tudo, vai para o evento, arruma 

seu tabuleiro, que é o local em que ela vende seus quitutes, e pede a quantidade de 

massa que ela quer, e a loja entrega no local. Assim, não corre o risco de a massa 

estragar por conta do calor. Acho que a praticidade é essencial no caso da massa.

RAFAELA (apresentadora): Além da praticidade que você citou, que outro 

impacto a massa pronta trouxe para o negócio das baianas?

VERA (associação das baianas): O lucro do negócio aumentou, diminui a con-

ta de energia elétrica, de água. Também não é preciso pagar outra pessoa para 

lavar o feijão, porque como a baiana passa o dia trabalhando, se ela for fazer sua 

massa em casa, ela precisa pagar alguém para lavar o feijão, pagar para moer, se 

ela não tiver um moinho em casa.

RAFAELA (apresentadora): Sobre o significado cultural do ofício da baiana e 

do próprio acarajé, a massa pronta afetou de alguma forma esses aspectos?

VERA (associação das baianas): Não, porque o ofício da baiana vem do 

coração, então quando ela está preparando a massa, deseja coisas boas. Não 

importa se a massa foi comprada pronta na feira, o que importa é o pensamento 

e a energia positiva.

RAFAELA (apresentadora): Sobre a Feira de São Joaquim, qual a importância 

dela para as baianas?

VERA (associação das baianas): A feira é o local onde a baiana de todo o 

Brasil, não só da Bahia, compra seus materiais. Ela é imprescindível! Sem a feira, a 

baiana ia ter dificuldades para encontrar os ingredientes que precisa.

RAFAELA (apresentadora): Obrigada, Vera. Foi uma verdadeira aula de his-

tória e cultura! Voltando para o seu Jorge, sobre o seu negócio hoje, gostaria que 
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você falasse um pouco sobre a realidade de manter um box aqui na feira. Saber 

quem são os seus parceiros, isso nos ajudaria a entender quem faz parte da rede 

que sustenta o seu negócio. Por exemplo, você citou que sua esposa trabalha com 

você, mais alguém da sua família oferece algum tipo de suporte? Um amigo?

JORGE (empreendedor): Hoje só minha esposa mesmo, se não fosse o apoio 

dela, de me ajudar nos momentos difíceis, eu já teria desistido. Teve alguns mo-

mentos que eu pensei em fechar, mas ela me ajudou e continuamos aqui na feira.

RAFAELA (apresentadora): Sobre sua relação com seus colegas feirantes, 

com o sindicato dos feirantes, vocês fazem parceiras com algum objetivo espe-

cífico? Pode ser buscar uma melhoria na feira, conseguir um desconto com um 

fornecedor?

JORGE (empreendedor): Eu sou associado ao sindicato, mas acho que ele 

precisa buscar mais melhorias para os feirantes e para a feira, minha relação é só a 

associação mesmo, não acho que hoje ela traz muitos benefícios para o meu negó-

cio, mas espero que isso melhore no futuro. Sobre meus colegas da feira, aqui na 

rua onde está o meu box, todos somos parceiros, sempre conversamos sobre os 

nossos comércios, trocamos informações sobre o mercado, porque atendemos ao 

mesmo tipo de cliente, isso ajuda muito, principalmente nos momentos de dificul-

dade. Se faltar uma mercadoria aqui, por exemplo, meu colega faz um empréstimo 

até minha mercadoria chegar, ou posso mandar um cliente pra lá, se não tiver o 

produto aqui no meu box. Se precisar fazer alguma obra aqui na rua, tapar um bura-

co, todos se ajudam, porque assim nosso cliente é melhor atendido. Sobre se juntar 

para conseguir desconto não, cada um tem seus fornecedores, e faz seus acordos 

de forma individual.

RAFAELA (apresentadora): Você diria que o relacionamento entre os feirantes 

traz benefícios para todos? Por exemplo, ajuda na credibilidade, na reputação dos 

negócios?

JORGE (empreendedor): Com certeza! O benefício vem para todos que são 

parceiros.

RAFAELA (apresentadora): E a relação com seus fornecedores? É uma rela-

ção de confiança, parceria?

JORGE (empreendedor): Alguns dos meus fornecedores, eu já sou cliente há 

muito tempo, já tenho uma relação comercial de confiança. Mas, como administro 
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um negócio, procuro sempre manter uma cartela variada de fornecedores porque 

não fico refém de nenhum deles, e consigo negociar melhor.  

RAFAELA (apresentadora): E sua relação com seus clientes? Tem algum clien-

te fiel, que sempre volta para comprar com você? Por que você acha que ele volta?

JORGE (empreendedor): Tem clientes meus que são amigos mesmo, sempre 

vem comprar no meu box, eu procuro sempre estar aberto para negociar e deixar 

meu cliente satisfeito. Acho que eles voltam pelo atendimento, esse é o meu dife-

rencial, porque tem muitos boxes que vendem a mesma coisa que eu aqui na feira. 

Então, eu preciso me destacar de alguma forma.

RAFAELA (apresentadora): Alguma entidade, como o SEBRAE (sigla para 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), por exemplo, vem ou 

já veio aqui na feira oferecer algum curso de capacitação aos feirantes? Você acha 

que essas instituições são ou poderiam ser parceiras dos feirantes?

JORGE (empreendedor): O SEBRAE já veio sim, tem mais ou menos um ano, 

para oferecer cursos de capacitação para os feirantes. Só lembro dessa instituição 

agora. Mas acho que mais parcerias desse tipo poderiam acontecer, isso ajuda ao 

feirante a desenvolver o seu negócio e melhorar o atendimento ao cliente.

RAFAELA (apresentadora): Você diria que essas parcerias, com família, clien-

tes, outros feirantes, que você construiu ao longo dos anos, ajudou na manutenção 

e desenvolvimento do seu negócio?

JORGE (empreendedor): Acredito que sim, até porque em muitos momentos 

essas parcerias foram essenciais para que eu continuasse aqui na feira com o meu 

negócio.

RAFAELA (apresentadora): Sobre a feira, tem algo que você mudaria hoje?

JORGE (empreendedor): O principal problema da feira hoje é a estrutura, pre-

cisa de uma reforma urgente. Como a manutenção da feira é de responsabilidade 

da prefeitura, do estado e do governo federal, esses órgãos precisam conversar e 

criar projetos que ajudem a manter e melhorar a feira. Hoje, ainda estamos aguar-

dando o Projeto de Requalificação para que essas melhorias sejam realizadas, es-

pero que não demore.

RAFAELA (apresentadora): Muito obrigada, senhor Jorge por compartilhar 

conosco um pouco da sua história e do seu negócio. Agradeço também a senhora 

Vera por dividir conosco seus conhecimentos sobre a história do acarajé, o ofício 
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das baianas e sua relação com a feira. Esperamos que nossa conversa tenha mos-

trado como a tradição e a inovação se fazem presentes na Feira de São Joaquim, 

além de mostrar como a feira é uma forte representante do patrimônio histórico-cul-

tural da Bahia. Aproveitamos para convidá-los a conhecer a nossa feira e tudo que 

ela tem para lhe oferecer. Vamos recebê-los de braços abertos!

Com a conclusão da entrevista, a equipe encerra a gravação do vídeo e to-

dos decidem comemorar comendo um acarajé em um dos restaurantes do píer da 

Feira. Diante da vista da Baía de Todos-os-Santos, Márcia reflete que apesar dos 

problemas, a feira retrata muito da cultura e história baiana, sendo um exemplo de 

empreendedorismo e persistência em um tempo de mudanças. Mas será que além 

de tradicional, a feira também tem um potencial inovador para ganhar o prêmio? 

Figura 1. Feijão fradinho, ingrediente da massa do acarajé e abará.

Fonte: Autores (2023).

Figura 2. Moinho elétrico para preparação da massa do acarajé e abará.

Fonte: Autores (2023).
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Figura 3. Massa pronta para acarajé e abará.

Fonte: Autores (2023).

FEIRA DE SÃO JOAQUIM: BERÇO DA BAIANIDADE

Antecedida pelas Feiras do Sete (1920-1934) e Água de Meninos (1934-

1964), ambas extintas em consequência de incêndios, a Feira de São Joaquim, que 

recebeu esse nome por estar localizada na enseada de mesmo nome, é uma das 

maiores e mais importantes feiras da Bahia, responsável por abastecer grande parte 

do mercado local e regional (Cardel & Souza, 2017; Paim, 2005). A Feira de São Joa-

quim foi sancionada pelo Decreto de nº 2.546, de 8 de setembro de 1964. Inicial-

mente, a ideia era de que deixasse de ser permanente, adotando um caráter móvel, 

resultado de uma tentativa de modernização da cidade de Salvador, semelhante às 

intervenções e medidas de saneamento ocorridas em outras capitais, como o Rio 

de Janeiro, proposta que não se concretizou (Paim, 2005). 

A Feira, que ocupa uma área aproximada de 37 mil metros quadrados, é a 

maior feira livre da Bahia. Sendo reconhecida como um local de tradição, onde são 

vendidas frutas, verduras, cereais, carnes, produtos de artesanato, itens religiosos, 

plantas medicinais etc., mas também se caracteriza como um espaço que atrai visi-

tantes e turistas que desejam conhecer e vivenciar a cultura baiana (Cardel & Souza, 

2017; Souza, 2010). 
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Figura 4. Feira de São Joaquim e seus produtos.

Fonte: Autores (2024).

Além dos produtos, a feira conta com diversos atrativos. Restaurantes, que 

proporcionam experiências gastronômicas com iguarias da culinária baiana. O 

Samba da Feira, que acontece aos domingos, promovendo eventos musicais aos 

ritmos do samba e do pagode. Uma galeria de arte, que conta com exposições de 

artistas nacionais e internacionais. A feira também é cenário para filmes e docu-

mentários, clipes musicais, obras literárias, além de servir como palco para diversas 

intervenções artísticas, incluindo pinturas, grafites e apresentações musicais (Lima 

& Paim, 2017; Souza, 2019). 

Figura 5. Samba da Feira.

  

Fonte: Autores (2024).
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Figura 6. Galeria na Feira.

  

Fonte: Autores (2024).

Devido à sua importância econômica e cultural, a Feira de São Joaquim está 

em processo de reconhecimento pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, desde o ano de 2005, para se tornar um patrimônio cultural imaterial do 

país (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, 2022). Em 2024, 

um projeto de lei foi encaminhado à Assembleia Legislativa da Bahia com o obje-

tivo de torná-la Patrimônio Cultural Imaterial do Estado (Assembleia Legislativa da 

Bahia, 2024).

Figura 7. Vista panorâmica da Feira de São Joaquim.

Fonte: Projeto de Requalificação da Feira de São Joaquim (Companhia de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia - CONDER, 2018).
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Figura 8. Feira de São Joaquim e suas atividades.

      

Fonte: Projeto de Requalificação da Feira de São Joaquim (Companhia de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia - CONDER, 2018).

Em julho de 2008, com o intuito preservar e desenvolver a sustentabilidade 

da feira, foi constituído um convênio entre a Secretaria de Cultura do Estado da 

Bahia (Secult) e o Governo Federal por meio do Ministério da Cultura, para elaborar 

o Projeto de Requalificação da Feira de São Joaquim. O projeto buscou contemplar 

às dimensões sociocultural, de gestão e física da feira, incluindo a participação das 

diferentes instâncias do poder público – União, Estado e Município, e dos próprios 

feirantes (Alban, 2011; Lima & Paim, 2017). Em abril de 2024, a segunda etapa das 

obras de requalificação foi autorizada pelo governo do Estado da Bahia, essa etapa 

do projeto beneficiará em torno de 500 feirantes (Companhia de Desenvolvimento 

Urbano do Estado da Bahia - CONDER, 2024).
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Figura 9. Planejamento da obra de Requalificação da Feira de São Joaquim.

Fonte: Projeto de Requalificação da Feira de São Joaquim (Companhia de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia - CONDER, 2018).

Notas de Ensino

DILEMA

O caso relata a história de Márcia, secretária de cultura e turismo de Salvador, 

Bahia, que inscreve a Feira de São Joaquim em um prêmio de inovação em mer-

cados populares. Com o apoio do governo e da prefeitura, Márcia se reúne com as 

lideranças da feira para discutir os requisitos de inscrição no prêmio, além de cole-

tar informações e selecionar o empreendedor que representará a feira no vídeo de 

inscrição. Durante a produção do vídeo, a massa pronta do acarajé é apresentada 

como inovação escolhida para representar a feira na competição. Considerando o 

processo de inscrição e produção do vídeo no prêmio, surgem alguns questiona-

mentos: existe empreendedorismo e inovação na feira? Quais são as características 

e diferenciais desse empreendedorismo? Qual é a importância das redes para o 

empreendedorismo? Como o capital relacional do empreendedor auxilia na criação 

e desenvolvimento do seu negócio?
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OBJETIVO DE ENSINO

O objetivo geral do caso é fomentar uma aprendizagem sobre a importância 

das redes e do capital relacional para o empreendedorismo cultural. A partir do 

caso, pretende-se: 

• Caracterizar os mercados populares como lócus de empreendedorismo 

cultural.

• Identificar a relevância das redes para o empreendedorismo cultural.

• Compreender como o capital relacional sustenta o empreendedorismo 

cultural.

FONTES E MÉTODO DE PESQUISA

O caso é fictício e baseado em informações provenientes de uma etnografia 

realizada pela primeira autora na Feira de São Joaquim, entre 2021 e 2022. A etno-

grafia ocorreu em três fases: (a) aproximação etnográfica – buscou-se conhecer a 

história da feira, os tipos de empreendimentos e identificar as inovações culturais 

presentes; (b) seleção etnográfica – foram selecionados os negócios que caracte-

rizavam a presença do empreendedorismo e inovação cultural, totalizando cinco 

inovações; (c) adensamento etnográfico – três inovações culturais e seus empreen-

dedores foram selecionadas para compor o estudo, sendo uma delas explorada no 

presente caso. 

A interação com o material empírico se deu de forma física e virtual por meio 

da observação, documentos, entrevistas semiestruturadas, registros visuais e au-

diovisuais, e diários de campo. A pesquisadora analisou documentos sobre a histó-

ria do acarajé e sua preparação, acompanhou a rotina dos empreendedores na feira 

e o modo de preparação e comercialização da massa pronta. 

A análise do material empírico compreendeu a análise de narrativas de acor-

do com as três fases da pesquisa. Na fase de aproximação, a narrativa enfocou 

aspectos preliminares, como o reconhecimento da Feira de São Joaquim como 

campo de empreendedorismo cultural e da economia criativa, destacando aspec-

tos identitários, simbólicos e culturais desse ambiente, além da história da feira e 

dos empreendedores culturais. A fase de seleção enfatizou a inovação cultural e a 

rede do empreendedor cultural. Por fim, a fase de adensamento teve como enfoque 

as atividades empreendedoras no contexto das redes do empreendedor cultural.
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RELAÇÕES COM OS OBJETIVOS DE UM CURSO OU DISCIPLINA

No caso é possível observar a necessidade de constante renovação dos mer-

cados para atender às novas demandas socioeconômicas, por meio de um proces-

so de modernização e ressignificação de seus espaços, com o auxílio de inovações 

e do empreendedorismo culturais. Ele apresenta o processo de criação, desenvol-

vimento e manutenção de um negócio e sua inovação, a partir de uma rede empre-

endedora formada por diferentes atores, os laços formados e suas relevâncias, que 

ajudam a sustentar o empreendedorismo cultural.

DISCIPLINAS SUGERIDAS PARA USO DO CASO

Disciplinas do curso de graduação em Administração (Empreendedorismo, 

Estudos Organizacionais, Economia Criativa, Estratégia, Inovação, Teorias de Ad-

ministração, Redes), pós-graduação (mestrados profissionais em disciplinas sobre 

Empreendedorismo, Gestão, Inovação e Redes). Para uso pedagógico sugerimos 

atividades que podem ser adaptadas para duas ou para uma mesma aula em dois 

momentos. 

POSSÍVEL ORGANIZAÇÃO DA AULA PARA USO DO CASO

O caso pode ser aplicado, em sala de aula, em três momentos distintos: 

1. Preparação do caso: Os estudantes devem preparar-se previamente, re-

alizando as leituras dos textos antes dos encontros em sala de aula. Os 

textos são: Marins e Davel (2020), Oliveira e Davel (2022) e Vale (2007, ca-

pítulo 2). A leitura prévia é importante para que o estudante se familiarize 

com o conteúdo apresentado nos textos e que será explorado durante a 

aplicação do caso, proporcionando um melhor aproveitamento do tempo 

da aula e uma maior participação dos estudantes.

2. Leitura do caso: Em sala de aula deve ser realizada a leitura dramática do 

caso para ensino. Sugere-se o seguinte passo a passo: 

a. Distribuir o texto do caso para todos os estudantes; 

b. Estabelecer de 25 a 30 minutos para que todos possam fazer uma lei-

tura inicial e individual do caso; 

c. Selecionar 14 estudantes, um para cada personagem do caso (um nar-

rador e 13 personagens), para leitura dramática do caso; 
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d. Posicionar os estudantes escolhidos na frente da turma, de maneira 

que assumam uma posição de destaque, para realizarem a leitura. Es-

ses estudantes devem ser estimulados a tentar fazer uma leitura ence-

nada, para dar vida aos personagens e teatralizar o caso; e

e. Discutir a leitura encenada do caso, convidando os estudantes a ex-

pressar suas percepções sobre os acontecimentos relatados.

3. Análise do caso. Divisão da turma em grupos, preferencialmente de até 

quatro estudantes. Estes devem responder às questões propostas, para 

posterior apresentação e debate entre estudantes e professor(a). É reco-

mendável que o(a) professora(a) tire e discuta sobre as dúvidas que pos-

sam surgir, para proporcionar uma maior fixação e aproveitamento dos 

conhecimentos tratados na disciplina ou curso.

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO

Questão #1 – Mercados populares como empreendedorismo cultural 

Com base em Marins e Davel (2020), quais são as principais singularidades 

do empreendedorismo cultural e artístico? A partir do caso estudado, como 

essas singularidades se aplicam aos mercados populares?

Questão #2 – Redes empreendedoras do empreendedorismo cultural

Com base em Oliveira e Davel (2022), explique a relevância das redes para o 

empreendedorismo no caso estudado?

Questão #3 – Capital relacional para o empreendedorismo cultural 

Com base em Vale (2007, cap. 2), explique como o capital relacional no caso 

estudado sustenta o empreendedorismo cultural?

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO CASO

Questão #1

Marins e Davel (2020) ressaltam singularidades do empreendedorismo artís-

tico-cultural que se relacionam à obra e ao processo empreendedor. Estas também 

podem ser observadas nos mercados populares e são discutidas, a seguir:

a. Valor: Os bens e serviços culturais e artísticos possuem um valor subjetivo 

atrelado ao seu significado (Elias et al., 2018; Khaire, 2017). Esse valor, que 

excede o valor econômico, está vinculado às experiências que são tradu-
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zidas na obra artística, nas percepções dos consumidores sobre o bem ou 

serviço, e nos processos pertinentes ao cotidiano artístico e organizacional 

(Toghraee & Monjezi, 2017). No caso, a Feira de São Joaquim, muito além 

de ser um local onde são realizadas transações econômicas e de comér-

cio, onde os clientes vão adquirir produtos e serviços de características 

utilitárias, como por exemplo, frutas e verduras, alguns bens e serviços 

possuem atrelado ao seu valor utilitário, um alto valor subjetivo. Esse valor 

subjetivo está vinculado às experiências e percepções dos consumidores, 

e pode ser observado no caso por exemplo, na venda de artigos religio-

sos, de ervas medicinais, da massa pronta do acarajé - que possui forte 

simbologia cultural e religiosa. A própria visita à feira também pode estar 

atribuída de valor subjetivo, já que o visitante pode vivenciar uma imersão 

cultural e identitária, caracterizada pela subjetividade da experiência.

b. Consumo: A apreciação de um bem ou serviço cultural é um processo 

experiencial (Davel & Cora, 2016). Na Feira de São Joaquim, o consumo 

do artesanato, por exemplo, pela venda de esculturas religiosas, louças 

e outros produtos que são utilizados em cerimônias ligadas às religiões 

de matriz africana, misturam religiosidade ao consumo dos produtos. A 

culinária, que também possui um forte significado religioso, no caso do 

acarajé e do abará. As ervas medicinais, em que a venda dos produtos 

está atrelada ao processo de instruções de como utilizá-las para curar 

enfermidades. A própria visita à feira também pode ser interpretada como 

uma experiência de consumo subjetiva (Davel & Cora, 2016), já que há 

uma imersão na cultura e identidade baianos.

c. Inovação: As inovações artísticas e culturais representam novas oportuni-

dades e desafios para o empreendedorismo (Islam et al., 2016), ao mesmo 

tempo em que aprofundam características da inovação tradicional no con-

texto da economia criativa, resultando em formas de inovação contempo-

râneas (Marins & Davel, 2020). No caso, o processo de inovação da massa 

pronta do acarajé e do abará representa uma mudança de paradigmas, já 

que há um forte elemento religioso e cultural ligado à preparação e con-

sumo desses alimentos. Esta inovação gerou novas oportunidades, já que 

atendeu a uma necessidade observada pelo empreendedor, ao mesmo 
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tempo em que criou desafios, já que os consumidores poderiam rejeitar o 

produto, com o intuito de preservar o processo tradicional de preparação.

d. Lógica cultural: Refere-se às esferas sociais, comunitárias, familiares e 

afetivas da cultura (Marins & Davel, 2020). Na Feira de São Joaquim essa 

lógica está presente na identidade da feira, na coletividade e cooperação 

presente na rede formada pelos feirantes, clientes e visitantes, que tentam 

preservar a cultura baiana e, consequentemente, a própria feira. Há tam-

bém a incorporação de valores culturais e religiosos na criação de novas 

ideias, como no exemplo da massa pronta do acarajé, que ajudaram a 

moldar o empreendedorismo (Khaire, 2017). Diferenças culturais dos visi-

tantes e suas percepções também se fazem presentes nessa dimensão.

e.  Lógica paradoxal: Tensões advindas do paradoxo tradição e modernida-

de, e da tensão entre cultura e comércio (Khaire, 2017), permeiam a feira. 

A feira necessita estar em constante renovação, para atender às novas 

demandas socioeconômicas, ao mesmo tempo em que não pode perder 

sua identidade e significados tradicionais, culturais e estéticos (Banks et 

al., 2000), se isso acontecer, a feira perde suas características originais e 

adquire uma orientação econômica, voltada essencialmente para a gera-

ção de riquezas (Elias et al., 2018), se transformando em um supermer-

cado. No exemplo da massa pronta do acarajé, as tensões advindas da 

tradição/religiosidade e comércio também caracterizam um paradoxo que 

resultou em novas criações ou práticas de negócio.

f. Lógica arriscada: É expressa pelos riscos e incertezas cotidianos ao em-

preendedorismo cultural (Marins & Davel, 2020). Para a massa pronta do 

acarajé, esses riscos envolvem a incerteza do sucesso do produto, devi-

do à inovação e presença do aspecto religioso, a aderência e gosto dos 

consumidores, a incerteza quanto à sustentabilidade do negócio, as mu-

danças culturais, a quantidade de informações disponíveis. Para a feira, 

a necessidade de modernização, acompanhando as mudanças sociais e 

culturais dos indivíduos também se encaixa nessa dimensão.

Para instigar a discussão, o(a) professor(a) poderá estimular que os estu-

dantes pensem em como as singularidades do empreendedorismo artístico-cul-
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tural podem ser observados em mercados populares de suas cidades, ou em 

inovações culturais desenvolvidas por empreendedores locais e seus negócios, 

aproveitando para promover uma maior fixação dos conceitos abordados no caso 

em diferentes realidades.

Questão #2

Oliveira e Davel (2022) demonstram que as redes são relevantes para o em-

preendedorismo como meio de: (a) acessar diferentes recursos; (b) identificar novas 

oportunidades de mercado; (c) compartilhar os riscos entre os parceiros; e (d) cons-

truir a reputação, credibilidade e legitimidade (Oliveira & Davel, 2022). A rede do 

empreendedor apresentado no caso, que possibilitou a criação e desenvolvimento 

do negócio, é composta por: família, clientes – incluindo as baianas de acarajé, ou-

tros feirantes, fornecedores, sindicato dos feirantes, SEBRAE, prefeitura, governo 

do estado e federal.

Como meio de acessar diferentes recursos, as redes possibilitam que o em-

preendedor obtenha recursos econômicos, como por exemplo, capital e crédito 

(Huang et al., 2013), e recursos tecnológicos (Huggins & Thompson, 2015), que 

ajudarão a alavancar o empreendimento. Recursos sociais e humanos também 

poderão ser acessados por meio das redes (Hayter, 2013; Maas et al., 2014), es-

tes poderão proporcionar o acesso à informação (Halberstadt & Spiegler, 2018), 

aconselhamento (Neumeyer et al., 2019), apoio afetivo e emocional (Bakas et al., 

2019) e clientes (Bouk et al., 2013). No caso, percebe-se que os recursos mais 

acessados pelo empreendedor em sua rede foram os do tipo social e humano, 

que forneceram apoio afetivo e emocional, além de aconselhamento, advindo de 

sua esposa e família; recursos econômicos, uma vez que os feirantes realizam 

o empréstimo de mercadorias entre eles; o acesso a clientes, já que estes são 

direcionados à outras lojas, caso suas demandas não possam ser atendidas; troca 

de informações, pois os feirantes conversam sobre o mercado; e, recursos tec-

nológicos, já que depois que o empreendedor começa a utilizar o moinho elétrico 

para preparação da massa, outros empreendedores na feira começam a fazer uso 

desse mesmo recurso. Esses recursos acessados auxiliaram o empreendedor na 

tomada de decisão, visando o desenvolvimento e manutenção do seu negócio. 

Seria interessante discutir com os alunos que outros recursos podem ser acessa-
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dos pelo empreendedor e estes  poderiam auxiliar na manutenção e desenvolvi-

mento do empreendimento.

Por meio da colaboração em redes, a identificação de novas oportunidades 

de mercados também poderá ser favorecida, estas poderão ocasionar a criação 

e desenvolvimentos de novas empresas (McGrath & O’Toole, 2013). No caso, o 

empreendedor convida outro feirante para explorar uma oportunidade de mercado, 

que seria a criação do maquinário que possibilitaria a comercialização da massa 

pronta do acarajé, um moinho elétrico. No entanto, o feirante recusa o convite, im-

possibilitando que uma rede de inovação fosse formada para explorar a oportunida-

de identificada, que possibilitaria o desenvolvimento de ambos os negócios, tanto 

da massa pronta quanto do maquinário. A oportunidade é explorada pelos negócios 

separadamente. Para fomentar a discussão, o(a) professor(a) poderá solicitar que 

os estudantes apontem quais as vantagens e desvantagens poderiam ser indicadas 

caso os empreendedores resolvessem explorar a oportunidade de maneira conjun-

ta por meio do desenvolvimento de uma rede de inovação.

As redes também podem ser utilizadas como meio de compartilhar os ris-

cos, esse benefício é gerado pela confiança e reciprocidade entre os parceiros que 

compõem a rede (Ring et al., 2010). No caso, o convite feito pelo empreendedor 

para uma parceria poderia ter ajudado a compartilhar os riscos da inovação. Como 

o convite foi recusado, o empreendedor assumiu sozinho os riscos do desenvolvi-

mento de sua inovação. Nesse aspecto, a discussão com os alunos poderá focar 

nas vantagens e desvantagens quanto ao compartilhamento dos riscos entre os 

empreendedores e quais as possíveis consequências que esse compartilhamento 

traria para o desenvolvimento e manutenção do negócio.

A construção da reputação, credibilidade e legitimidade dos empreendedo-

res também podem ser desenvolvidas por meio das redes, estas podem gerar uma 

maior colaboração entre os seus membros, e ajudarão o empreendedor a acessar 

outros recursos, como por exemplo, assistência financeira e capital social (Kilfoyle 

& Richardson, 2015). No caso, é possível identificar a construção da reputação, 

credibilidade e legitimidade na rede formada pelos feirantes. Consequentemen-

te, por meio da rede, os empreendedores acessam o capital relacional (que será 

mais explorado na questão seguinte), com o intuito de beneficiar coletivamente os 

membros da rede. Percebe-se que a confiança entre os empreendedores favorece 
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à colaboração para resolução de problemas, para troca de informações sobre o 

mercado e possibilita o acesso a clientes. Para complementar o debate com os 

estudantes, o(a) professor(a) poderá solicitar sugestões de como o empreendedor 

poderá construir e manter sua reputação, credibilidade e legitimidade na rede for-

mada pelos feirantes e quais benefícios ele poderia explorar por meio da rede que 

atualmente não são explorados.

Questão #3

Vale (2007) apresenta, com base na teoria das redes sociais, que as cone-

xões entre os indivíduos são elementos básicos das relações sociais, e podem ser 

representadas por laços fortes, em que há um maior consenso grupal e estabili-

dade das conexões; laços fracos, que ajudam a fortalecer oportunidades indivi-

duais e a interação social; e, o capital social, um recurso relacional associado às 

redes de conexão e interação, capaz de beneficiar grupos ou indivíduos inseridos 

nessas redes. O capital social pode ser baseado em laços internos, definido pe-

los vínculos intensos e coesão interna entre os membros de uma rede. Também 

pode ser baseado em laços externos, caracterizado como ativo individual e pela 

capacidade de um ator social em conectar-se em mais de uma rede para atingir 

seus objetivos.

A partir do conceito de capital social, Vale (2007) apresenta o conceito de ca-

pital relacional. O capital relacional é definido como um conjunto de recursos oriun-

do das relações disponíveis para um ator social, sejam eles, laços e contatos. Este 

inclui relações de vínculos diretos e intensos, denominados laços fortes; relações 

diretas, de natureza superficial e esporádica; e, relações indiretas. O capital rela-

cional tem como características: ser um ativo de natureza durável, que pode gerar 

expectativas de benefícios futuros; pode ser utilizado para propósitos diferentes e 

suas vantagens podem ser transformadas em benefícios econômicos; pode substi-

tuir ou complementar outros recursos e necessita de manutenção (Vale, 2007).

No caso, o capital relacional do empreendedor inclui: (a) laços fortes, diretos 

e intensos, representados pela família do empreendedor, outros feirantes e clien-

tes, incluindo as baianas de acarajé; (b) relações diretas, de natureza superficial e 

esporádica, representadas pelos fornecedores e pelo sindicato dos feirantes; e, por 

fim, (c) relações indiretas, representadas pelo SEBRAE, prefeitura, estado e governo 
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federal – por intermédio do projeto de requalificação da feira. A fala do empreende-

dor mostra que esse capital relacional foi construído ao longo dos anos de trabalho 

na feira, na forma de laços e contatos, que podem ser utilizados para propósitos 

diversos, como: a formação de parcerias para desenvolvimento de inovações e do 

próprio negócio, o acesso a clientes, construção da credibilidade, ocasionando em 

expectativas de benefícios futuros, como o aumento das vendas, por exemplo. O 

empreendedor também deve estar atento à necessidade de manutenção desse ca-

pital, com o objetivo de manter e criar novos laços e contatos que poderão trazer 

novos benefícios, e ajudará a dar sustentação ao empreendedorismo cultural. Para 

incentivar a discussão o(a) professor(a) poderá solicitar que os estudantes deem 

sugestões de como o empreendedor poderá criar novos laços, quem seriam esses 

possíveis laços, quais as vantagens que esses laços trariam, sobre os laços exis-

tentes, como o empreendedor poderá atuar para mantê-los, se é vantajoso para o 

empreendedor mudar o tipo de laço já existente e porquê.
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